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de Itaipu foi contabilizada na zona de 
transição, perfazendo um total de R$ 
160.958,24 (Tab. 2.1.2). Valor similar ao 
registrado em 2009 (R$ 159.054,83). Do 
montante, os maiores gastos foram com 
combustível para embarcação (22,8%), 
seguidos dos gastos com deslocamento até as 
margens do reservatório (21,8%), 
alimentação (20,9%), iscas (13,4%) e bebidas 
(13,0%). Outras despesas também declaradas 
foram gelo (3,0%), hotel (2,4%), ceva (2,3%) 
e piloto (0,5%) (Fig. 2.1.19).  

A Elevada participação da alimentação e 
bebidas (33,9%) nas despesas com a pesca 
pode estar relacionada com o fato de que 
muito dos amadores monitorados acampam 
com seus familiares nos finais de semanas e 
feriados prolongados, especialmente no 
município de Mercedes e Entre Rios do 
Oeste.  

Os gastos com a pesca declarados pelos 
pescadores amadores da zona lacustre em 
2010 totalizaram R$ 136.654,55 (Tab. 2.1.2). 
Esse valor foi superior ao montante 
declarado em 2009 (R$ 107.886,07). Das 
despesas declaradas, 30,5% foi com 
combustível para as embarcações (Fig. 
2.1.18), 21,7% com deslocamento até as 
margens do reservatório, 16,0% com bebida, 
12,0% com isca e 9,1% com alimentação 
(Fig. 2.1.19). Nessa zona, diferente da zona 
de transição, despesa com bebida foi 
superior à alimentação, ocupando a quinta 
posição. Por outro lado, gasto com gelo foi 
maior na zona lacustre (4,8%) quando 
comparado com a zona de transição (3,0%). 
O gelo foi utilizado para a conservação dos 
peixes capturados, mas também para 
refrigeração das bebidas e conservação dos 
alimentos. Assim, maiores gastos com gelo 
na zona lacustre podem estar relacionados 
com maiores consumos de bebida. Esses 

resultados foram similares aos encontrados 
no ano de 2009. Outras despesas declaradas 
pelos amadores em 2010 foram gastos com 
ceva (2,5%), hotel (1,6%) e piloto (1,8%). 
Esse último item teve maior participação nas 
despesas totais da zona lacustre do que na 
zona de transição (0,5%). A maioria dos 
pescadores amadores que contrataram 
pilotos gastou de R$ 20,00 a R$ 50,00 por 
incursão de pesca.  

Figura 2.1.18. Pescadores amadores praticando 
a pesca apoitada na zona lacustre do 
reservatório de Itaipu. 

 

A ceva, feita principalmente para a captura de 
piaus e piaparas, é instalada vários dias antes 
de ocorrer a pescaria e mantida por longos 
períodos em um mesmo local. Este 
procedimento pode gerar conflitos entre os 
pescadores. 

Figura 2.1.19. Despesas com a pesca amadora 
nas diferentes zonas do reservatório 
de Itaipu no ano de 2010. 
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Curvina e tucunaré 

Uma análise mais detalhada da curvina 
(Plagioscium squamossisimus) e do tucunaré 
(Cichla kelberi e Cichla piquiti) foi realizada 
devido a importância destes na pesca amadora 
praticada no reservatório de Itaipu. A curvina 
e os tucunarés são originários da bacia 
amazônica e se estabeleceram nos 
reservatórios da bacia do Paraná. De 
novembro a fevereiro, período de defeso das 
espécies da bacia do rio Paraná, quando a 
pesca de espécies nativas é proibida a captura 
desses dois táxons é liberada, pois não são 
nativos.  

Tanto a curvina quanto os tucunarés possuem 
hábito alimentar carnívoro, com tendência a 
piscivoria, alimentam-se principalmente de 
peixes pequeno porte. Essas espécies 
introduzidas, embora apreciadas na pesca 
amadora, especialmente na modalidade 
esportiva, são capazes de produzir depleções 
populacionais drásticas e de difícil 
reversibilidade no ecossistema, portanto, o 
controle dessas deveria ser objeto de grande 
esforço (AGOSTINHO et al., 2007). 

Em 2010, o rendimento da curvina e dos 
tucunarés somaram 12,2 t e representou 
68,9% do total da pesca amadora monitorada 
no reservatório de Itaipu. Redução gradativa 
nesse rendimento tem sido verificada na pesca 
amadora do reservatório, pois em 2009 a 
captura dessas espécies somaram 12,7 t, em 
2008 foram 16,3 t e em 2005 somaram 22,1 t. 
Uma das causas para essa redução foi a queda 
na captura da curvina, verificada também nos 
levantamentos da pesca profissional 
monitorada no reservatório. As possíveis 
causas dessa redução foram descritas no 
capítulo 1.9 deste relatório.  

Em relação a pesca da curvina, na pesca 
amadora, apesar de uma leve recuperação nas 

capturas de 2010, o rendimento permaneceu 
abaixo do verificado nos anos anteriores. Já 
na pesca profissional monitorada no 
reservatório foi verificada uma redução 
gradativa nos estoques da curvina a partir de 
2002, atingindo o menor rendimento em 2008 
(75,4 t), após uma leve recuperação em 2009 
(83,7 t) voltou a cair em 2010 (80,1 t). 

Apesar da queda nas capturas a curvina tem se 
mantido como a principal espécie da pesca 
amadora monitorada no reservatório de 
Itaipu. O rendimento declarado na pesca 
amadora do reservatório em 2010 foi de 8,7 t, 
representando 49,5% do total das capturas 
(Tab. 2.1.3). Estes valores foram similares aos 
de 2009, quando foram capturadas 8,1 t que 
correspondeu a 48,3% do rendimento total.  

No reservatório de Itaipu coexistem duas 
espécies de tucunaré, o tucunaré amarelo 
Cichla kelberi e o tucunaré azul Cichla piquiti. A 
maioria dos pescadores amadores não 
diferenciam essas duas espécies, o que os 
levam a preencher as fichas de 
acompanhamento apenas como tucunarés. 
Portanto, essas duas espécies foram analisadas 
em conjunto, sendo este mesmo 
procedimento adotado na pesca comercial.  

Na pesca amadora de 2010 o tucunaré 
ocupou a 2ª posição, com um rendimento 
declarado de 3,4 toneladas (Tab. 2.1.3). A 
captura dessa espécie vinha aumentando 
gradativamente até 2009, quando foi 
registrado o maior rendimento (4,5 t). Nos 
desembarques da pesca comercial do 
reservatório de Itaipu os tucunarés ocuparam 
em 2010 a 9ª posição em relação ao 
rendimento total. Vale ressaltar que de acordo 
com dados de biologia pesqueira, o tucunaré 
azul foi o mais abundante, representando 
68,6% do total de tucunarés capturados. 

Considerando que o levantamento da pesca 
amadora monitorado no reservatório de 
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Itaipu corresponde a cerca de 20,0% do 
montante, estimou-se que em 2010, a captura 
da curvina atingiu 43,7 t e a dos tucunarés 
17,2 t. Esses valores estimados representam 
43,7% do rendimento da curvina e 86,4% da 
soma das duas espécies de tucunarés 
levantado na pesca profissional em 2010.  

O custo médio estimado do quilograma da 
curvina capturada na pesca amadora, 
considerando-se somente as incursões de 
pesca em que foram declaradas suas capturas 
e suas respectivas despesas, foi de R$ 27,46 e 
dos tucunarés de R$ 39,27 (Tab. 2.1.3). O 
valor estimado para a curvina foi levemente 
inferior ao de 2009 (R$ 28,51), porém para 
os tucunarés foi 31,0% superior (R$ 29,90). 
Essa redução no custo estimado para o 
quilograma da curvina pode estar relacionada 
com aumento na sua captura em 2010 e por 
outro lado, a redução nas capturas dos 
tucunarés pode ter provocado o aumento do 
seu custo. Ressalta-se, entretanto, que nesses 
cálculos não estão incluídos gastos com os 
equipamentos de pesca, que em geral é maior 
para as capturas dos tucunarés.  

A captura por unidade de esforço (CPUE) 
calculada foi de 3,78 kg por viagem de pesca 
para a curvina e 2,86 kg por viagem de 
pesca para os tucunarés. Vale ressaltar que 
foram consideradas somente as viagens de 
pesca em que houve a captura dessas 
espécies. A CPUE calculada, considerando-
se como esforço a soma do número de 
pescadores envolvidos em cada viagem de 
pesca, foi de 1,36 kg/pesc.*dia para a 
curvina e 1,11 kg/pesc.*dia para os 
tucunarés. Ambos os valores obtidos para a 
curvina foram superiores ao registrado em 
2009 (3,12 kg por viagem de pesca e 1,12 
kg/pesc.*dia). Por outro lado, os valores 
obtidos para os tucunarés foram inferiores 
aos de 2009. 

Tabela 2.1.3. Rendimento, custos estimados e 
captura por unidade de esforço 
(CPUE) na pesca amadora do 
reservatório de Itaipu da curvina 
(Plagioscium squamossisimus) e 
dos tucunarés (Cichla kelberi e 
Cichla piquiti) em 2010. 

Espécies 
 

Rendimento 
Kg 

Custo 
(Kg) 
R$ 

CPUE 
Kg/ 

viagem de 
pesca 

CPUE 
Kg/ 

pescador 

Curvina 8.743,79 27,46 3,78 1,36 

Tucunaré 3.435,87 39,27 2,86 1,11 

Os pescadores amadores realizaram as 
capturas de curvina e tucunarés 
essencialmente com a utilização de anzóis. Os 
principais equipamentos de pesca utilizados 
foram o caniço e a linhada, sendo que para a 
captura dos tucunarés predominaram o uso 
exclusivo do caniço e para a captura da 
curvina o uso concomitante de caniço e 
linhada. Na pesca comercial do reservatório 
de Itaipu, a captura da curvina e dos tucunarés 
foram realizadas principalmente com o uso de 
redes de espera, juntamente com outras 
espécies. 

A principal isca utilizada na pesca amadora do 
reservatório de Itaipu para a captura da 
curvina e dos tucunarés foi o lambari. Uso 
exclusivo de lambari como isca foi de 
declarado em 85,6% das incursões de pesca 
em que se capturou curvina e em 73,3% das 
incursões onde houve a captura de tucunarés. 
Ressalta-se que em cerca de 5% das viagens 
de pesca os pescadores declararam a utilização 
do lambari associado a outros tipos de iscas. 
A segunda isca mais utilizada para a captura 
da curvina foi o camarão (3,4%), já para a 
captura dos tucunarés foi a isca artificial 
(17,6%). 

A pesca a curvina e aos tucunarés no 
reservatório de Itaipu apresentam 
peculiaridades próprias. A técnica utilizada 
para a captura da curvina é simples, podendo 
ser realizada com o uso de linhada, que 
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necessita de pouco investimento. Em geral, os 
maiores exemplares são capturados a grandes 
profundidades, e quando isso ocorre muitas 
vezes morrem por diferença de pressão e pelo 
estresse resultante da pescaria. Pelo fato de 
ser pouco resistente e ter uma carne muito 
apreciada, a modalidade pesque e solte não é 
comum para a pesca a curvina. 

No Brasil, a captura do tucunaré é muito 
apreciada pelos pescadores amadores, 
principalmente os esportivos por causa da 
fama de ser valente e brigador. No 
reservatório de Itaipu, a pesca ao tucunaré 
tem aumentado a cada ano e se destacado na 
pesca amadora. Uma maior técnica e 
investimentos em equipamentos são exigidos 
para a pesca do tucunaré, quando comparada 
a da curvina. O caniço com carretilha ou 
molinete são os equipamentos mais utilizados, 
iscados com lambari ou iscas artificiais. As 
iscas são arremessadas em ambientes 
estruturados (com galhos e árvores) na 
superfície ou a meia água, geralmente em 
direção à margem 

Além de torneios e competições de pesca ao 
tucunaré, organizados pelos municípios 
lindeiros, hotéis e empresas de turismo 
oferecem pacotes para pesca ao tucunaré no 
reservatório de Itaipu, especialmente na região 
de Foz do Iguaçu. Em geral, os pacotes 
incluem transporte ao pesqueiro, barco com 
motor elétrico, combustível, guia de pesca e 
alimentação durante a pescaria.  Muitos 
pescadores amadores, principalmente os 
esportivos, que praticam pesca ao tucunaré 
defendem a modalidade pesque e solte devido 
a sua rusticidade.  

No reservatório de Itaipu, os estoques da 
curvina e dos tucunarés são explorados tanto 
na pesca amadora como na comercial. 
Embora tenham objetivos diferentes e 
utilizem técnicas distintas de captura, uma vez 

que os estoques explorados são os mesmos, 
existem conflitos entre essas duas essas duas 
categorias de pesca. Dessa forma, a 
implantação de medidas que visa o 
ordenamento da pesca no reservatório de 
Itaipu, deve ser amplamente discutida entre 
todos os envolvidos. As potencialidades e os 
problemas levantados através do 
monitoramento das pescas são de 
fundamental importância para o crescimento 
e vocação das mesmas. 

Considerações finais 
Este capítulo referiu-se a fração da pesca 
amadora praticada no reservatório de Itaipu 
e no rio Paraná, a jusante da barragem, 
principalmente nos finais de semana e 
feriados prolongados, com objetivo 
predominantemente de lazer. 

Em 2010, a pesca amadora monitorada no 
reservatório foi praticada em sua grande 
maioria por pescadores amadores 
paranaenses. Menos de 1,0% vieram de 
outros estados brasileiros (Mato Grosso do 
Sul, Santa Catarina e São Paulo) ou do 
Paraguai. Dos pescadores paranaenses, 
64,0% eram oriundos dos municípios 
lindeiros do reservatório e 36,0% vieram de 
outros municípios do estado, sendo que o 
maior contingente foi de Cascavel e Toledo. 

O pescado capturado pelos pescadores 
amadores foi destinado exclusivamente para 
o consumo em 85,0% das incursões de 
pesca monitorada no reservatório de Itaipu 
e em 91,3% das incursões do rio Paraná.  

A alternativa pesca e solta foi declarada em 
9,5% das incursões de pesca do reservatório, 
entretanto, essa prática foi exclusiva em 
somente 2,2% das incursões, uma vez que, 
nas demais, parte do pescado foi consumido. 
Estes dados mostraram que a modalidade 
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pesca e solta foi pouco empregada pelos 
pescadores amadores do reservatório. Dentre 
as zonas do reservatório de Itaipu, a lacustre 
foi a que apresentou maior proporção de 
pescadores que pescam e soltam pelo menos 
parte do pescado, enquanto que a fluvial 
apresentou a menor proporção.  

O principal equipamento de pesca utilizado 
pelos pescadores amadores foi o caniço, 
seguido de linhada. O uso concomitante 
desses dois equipamentos foi mais comum no 
reservatório, enquanto que no rio Paraná os 
pescadores utilizaram principalmente o 
caniço. No reservatório os anzóis foram 
iscados principalmente com lambari (69,2%). 
Porém, outros tipos de iscas também foram 
utilizados. Entre esses, minhoca, milho, isca 
artificial e massa foram mais frequentes. No 
rio Paraná, jusante de Itaipu, os pescadores 
usaram principalmente minhoca e morenita 
como isca.  

Devido a grande demanda por lambari, nos 
municípios lindeiros do reservatório, 
especialmente os das zonas de transição e 
lacustre, organizaram-se um promissor 
comércio de iscas, principalmente do lambari 
Astyanax altiparanae.  

A curvina Plagioscion squamossisimus foi a 
principal espécie explorada na pesca amadora 
do reservatório, representou 49,5% do 
rendimento total de 2010. O táxon tucunaré, 
representado pelas espécies Cichla kelberi e C. 
piquiti, contribuiu com 19,4%. Essas espécies 
não são nativas da bacia do rio Paraná, e se 
adaptaram bem ao ambiente represado. Sua 
pesca é permitida durante o período de defeso 
das espécies nativas. Nos últimos anos notou-
se uma queda nas capturas da curvina e 
aumento nas dos tucunarés. Entre as espécies 
nativas exploradas pela pesca amadora do 
reservatório, destacam-se piaus, traíras e 
armados.  

No rio Paraná, a jusante da barragem, a pesca 
amadora baseou-se em espécies nativas 
migradoras. Em 2010, o táxon piapara 
representado pelas espécies Leporinus elongatus e 
indivíduos grandes de L. obtusidens foram os 
mais capturados, contribuindo com 60,8% do 
total declarado no rio Paraná, seguido de 
dourado Salminus brasiliensis (31,3%). 

O rendimento obtido na pesca amadora 
monitorada em 2010 foi de 17,7 t no 
reservatório e de 1,7 t no rio Paraná. Ressalta-
se que o monitoramento correspondeu a cerca 
de 20,0% do montante capturado no 
reservatório.  

A captura por unidade de esforço (CPUE) foi 
de 4,1 kg/viagem de pesca no reservatório e de 
5,9 kg/viagem de pesca no rio Paraná. Em 
geral, cada viagem de pesca teve participação 
de dois pescadores ou mais, sendo mais 
frequentes com três pescadores. As CPUEs 
estimadas considerando o número de 
pescadores foram de 1,6 kg/pesc.*dia para o 
reservatório de Itaipu e de 2,4 kg/pesc.*dia 
para o rio Paraná, a jusante de Itaipu. 

Os pescadores amadores monitorados gastaram 
em média R$ 89,68 por incursão de pesca no 
reservatório de Itaipu e R$ 296,73 no rio 
Paraná, a jusante da barragem. Considerando os 
gastos declarados, o custo médio estimado para 
cada quilograma de peixe foi R$ 23,12 no 
reservatório e de R$ 50,71, no rio Paraná.  

O item que mais contribuiu com os gastos na 
pesca amadora foi o combustível para as 
embarcações em ambos os ambientes. No 
reservatório, outros itens que também 
contribuíram de forma significativa com os 
gastos foram: despesas com o deslocamento 
até o reservatório; alimentação e bebidas e 
compra de iscas. No rio Paraná, gastos com a 
compra de iscas ocupou a segunda posição, 
seguida das despesas com a contratação de 
pilotos para embarcações. 
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A pesca amadora com as características aqui 
descritas ocorreu de forma difusa em toda a 
extensão do reservatório. Embora, o objetivo 
principal dos pescadores amaodires seja o 
lazer, há grande interesse do pescado para o 
consumo, uma vez que a modalidade pesque e 
solte é ainda incipiente no reservatório. Esta 
modalidade é praticada principalmente pelos 
pescadores que optaram por pacotes de pesca 
esportiva. 

Os pescadores amadores, pelo fato de 
poderem escolher os melhores locais de 
pesca, muitas vezes não se preocupam com a 
conservação de estoques pesqueiros. Além 
disso, os amadores exploram estoques de 
grande interesse para a pesca comercial do 
reservatório, o que pode levar a conflitos 
entre essas duas categorias de pescadores. 






